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      Capítulo 1




      A logística do campo para os armazéns


    




    Neste capítulo trataremos dos impactos da tecnologia sobre os diversos atores na cadeia logística (fornecedores, indústria, distribuidores, transportadores, operadores logísticos e portos).




    Estes novos cenários de cadeias globais de suprimentos requerem tipos atualizados de cadeias logísticas, trazendo os conceitos e as aplicações de governança, responsabilidade social, ética e legislação pertinente.




    Os principais executivos das empresas têm na cadeia de suprimentos um dos principais pontos estratégicos para obter vantagens competitivas nos mercados globais, permitindo o aumento de lucratividade e crescimento das empresas.




    1 A logística do campo para os armazéns




    A logística representa uma estrutura de planejamento através de um plano ou fluxo de produtos e informações para atender determinado negócio. Quando falamos de gestão de cadeia de suprimentos, utilizamos a estrutura da logística buscando articular e coordenar os processos de várias entidades (fornecedores, produtores, distribuidores, atacadistas, varejistas, consumidor final) com os respectivos modais de ligação.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Podemos verificar melhor a atuação da administração de cadeias de suprimentos no livro de CORREA, H. L. Administração de cadeias de suprimentos e logística: integração na era da Indústria 4.0. São Paulo: Atlas, 2019, p. 1-18.




      

        




        


      


    




    1.1 Tipos de cadeias de suprimentos




    Existem diversos tipos de cadeias de suprimentos, apresentando estruturas simples e complexas e identificando as empresas participantes.




    Nas cadeias de suprimentos precisamos identificar quais empresas são críticas para o sucesso da empresa que estivermos analisando, alocando atenção e recursos especiais (CORREA, 2019).




    1.1.1 Cadeias simples de bens




    Nesta cadeia de suprimentos o produtor individual lida com o consumidor final, sem intermediários. O controle dessa cadeia é simples e os fluxos são controlados pelo fabricante, onde o fabricante tem contato direto com o cliente; da mesma forma, as relações com os fornecedores também apresentam baixa complexidade.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Um exemplo de cadeias simples de bens: um fabricante de manteiga do interior de São Paulo compra o leite de produtor local, prepara e embala as manteigas e entrega aos consumidores finais sem intermediários.




      

        




        


      


    




    

      Figura 1 – Cadeia simples de bens
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      Fonte: adaptado de Correa (2019, p. 16).


    




    1.1.2 Cadeia de bens com múltiplos escalões




    Estas cadeias de múltiplos escalões precisam de armazéns de distribuição e pontos de vendas, permitindo atingir distâncias maiores no transporte a clientes de forma viável. Desta forma, temos vários fluxos logísticos e de informação, tornando a cadeia logística mais complexa.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Um exemplo de cadeias de bens com múltiplos escalões: um fabricante de camisas, com produção elevada, precisa de empresas de distribuição regional, levando as camisas aos diversos pontos de varejo.




      

        




        


      


    




    

      Figura 2 – Cadeia de bens com múltiplos escalões
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      Fonte: adaptado de Correa (2019, p. 16).


    




    1.1.3 Cadeias complexas de bens




    Este tipo de cadeia de suprimentos está presente nas grandes empresas, visto que as empresas apresentam várias unidades produtivas, com uma cadeia complexa de fornecedores e subfornecedores, ao mesmo tempo que apresenta uma cadeia complexa de distribuição, com vendas diretas ao varejo e para distribuidores e atacadistas.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Um exemplo de cadeias complexas de bens: a Nestlé é uma grande fabricante de produtos de consumo, com uma cadeia complexa a montante, com muitos fornecedores de insumos, embalagens e consumíveis. Também apresenta uma grande complexidade a jusante, com venda direta ao varejista, venda a distribuidor e atacadista. Existem grandes distribuidores regionais ou atacadistas que “quebram” as embalagens de grande volume, fazendo a distribuição em menores quantidades e com carga mista para os pequenos varejistas.




      Percebemos a montagem de estratégias variadas para atender as diferentes estruturas, atendendo tanto o pequeno varejista no interior rural como o pequeno varejista que se encontra nos aglomerados urbanos com população de baixa renda, mostrando uma grande diversidade que precisa ser agregada a uma administração complexa da cadeia de suprimentos.




      

        




        


      


    




    

      Figura 3 – Cadeia complexa de bens
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      Fonte: adaptado de Correa (2019, p. 16).


    




    1.1.4 Cadeias complexas de serviços




    Os serviços também possuem suas cadeias de suprimentos de forma complexa. Além das complexidades descritas nas cadeias complexas de bens, nas cadeias complexas de serviços a empresa focal mantem contato direto com o cliente, mas os fornecedores e fornecedores dos fornecedores também têm contado com o consumidor.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Um exemplo de cadeias complexas de serviços: nas cadeias de serviços de saúde, uma empresa de seguro saúde precisa gerenciar uma cadeia complexa de distribuidores (corretoras de seguros saúde) e uma cadeia complexa de fornecedores (hospitais, clínicas, médicos individuais, laboratórios de análises). Nesta cadeia de suprimentos, os fornecedores principais (hospitais) possuem suas próprias cadeias complexas de suprimentos de bens (remédios, materiais) e de serviços (serviços médicos, radiologia, serviços de apoio – limpeza, hotelaria e alimentação, normalmente terceirizados). Neste modelo de cadeia de suprimentos, o cliente tem contato com o corretor de seguro, hospital, empresas terceiras como de radiologia, limpeza, alimentação etc., demonstrando que o contato com o cliente não pode ser concentrado, mas disperso.




      

        




        


      


    




    

      Figura 4 – Cadeia complexa de serviços
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      Fonte: adaptado de Correa (2019, p. 18).


    




    1.1.5 Arranjos produtivos locais




    Os arranjos produtivos locais representam um determinado setor industrial que se concentra territorialmente, geralmente em torno de alguma empresa “âncora”. Juntamente a esta questão de território, a proximidade logística e as cadeias colocalizadas (concorrentes) permitem a criação de vantagens comparativas, principalmente com a difusão de tecnologias.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Um exemplo de arranjos produtivos locais: na Califórnia, nos EUA, temos o Vale do Silício com um arranjo produtivo local de produtos de alta tecnologia; e, na Terceira Itália,[1] temos um arranjo competitivo no norte da Itália, com indústrias têxteis e máquinas. No Brasil temos o arranjo produtivo local aeronáutico (Embraer) em São Paulo; de vinho (Serra Gaúcha); de couro e calçados (Vale do Rio dos Sinos, no Rio Grande do Sul; de têxtil e vestuário em Santa Catarina; polo coureiro-calçadista de Franca, Birigui e Jaú; polo industrial têxtil de Americana; polo industrial cerâmico de Santa Gertrudes, Mogi-Guaçu e Porto Ferreira.




      

        




        


      


    




    

      Figura 5 – Arranjos produtivos locais (produção e beneficiamento de mineração)




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Cabral Junior, Suslick e Suzigan (2010).


    




    2 Impactos das tecnologias na cadeia de suprimentos




    Com o acirramento da concorrência, evolução de tecnologia e os retornos financeiros decrescentes, intensifica-se o interesse pela administração de cadeias de suprimentos.




    A evolução da tecnologia está crescendo muito rapidamente e faz com que as empresas tenham que atualizar tecnologicamente produtos e serviços que oferecem ao mercado. Desta forma, as empresas têm preferido delegar a terceiros a produção de partes de seus produtos e serviços, assim como o desenvolvimento dos produtos e serviços. Com isso tivemos um aumento significativo da quantidade e intensidade de trocas entre as empresas, fazendo com que as cadeias de suprimentos das empresas fiquem mais complexas, exigindo do corpo gerencial maior atenção (CORREA, 2019).




    As tecnologias estão focadas em oferecer maior agilidade e diminuição de custos, na resolução de problemas da dependência de formulários impressos, da falta de dados em tempo real e do tempo de resposta de recalls, melhorando os processos e diminuindo erros.




    As cadeias de suprimentos estão se automatizando, tanto na estruturação de processos como na resposta eletrônica com informações comerciais integradas, dados de desempenho e estoques em tempo real, com previsões futuras.




    Na armazenagem, a gestão do estoque, o transporte e o atendimento aos clientes estão sendo afetados pelas novas tecnologias, assim como os produtos cada vez mais utilizarão etiquetas inteligentes com tecnologia RFID (radio frequency identification).




    Assim, estamos experimentando a hiperautomação TWIN[2] da cadeia de abastecimento digital, a inteligência contínua, a governança e segurança da cadeia de abastecimento, a edge analytics ou computação de ponta, a inteligência artificial, as redes 5G, a experiência imersiva etc.




    

      Figura 6 – Cadeia de suprimentos tradicional
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    A cadeia de suprimentos tradicional mostra o fornecedor, produtor, distribuidor, varejista e cliente, todos com planejamento e ordem e confirmação. Os indicadores como atritos, atrasos, ineficiências e efeito chicote[3] não têm a devida cobertura, marcados com X; os indicadores de inventários, custos dos produtos vendidos e fora de estoque, todos com aumento; e os indicadores transparência, agilidade e velocidade, todos com queda, demonstrando a ineficiência da cadeia de suprimentos tradicional, conforme os indicadores estão representando resultados péssimos nesta forma de organização.




    

      Figura 7 – Cadeia de suprimentos digital
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    A cadeia de suprimentos digitais mostra fornecedor, produtor, distribuidor, varejista e cliente, todos com planejamento e ordem e confirmação, mas acompanhados por uma torre de controle. O processo de interligação entre cada um deles também é acompanhado pela torre de controle. Os indicadores de inventários e custos dos produtos vendidos estão em queda e os indicadores de disponibilidade de produto, rastreabilidade e segurança do produto estão em alta, assim como transparência, agilidade e velocidade, demonstrando maior eficiência na cadeia de suprimentos digitais quando comparada com a cadeia de suprimentos tradicionais.




    3 Governança nas cadeias de suprimentos




    Com o aumento da competitividade, as empresas precisam melhorar continuamente a forma como entregam seus produtos e interagem entre as diferentes fases da cadeia de suprimentos.




    As organizações trabalham relações interorganizacionais mais sólidas e duradouras, tendo em vista a necessidade de sustentar suas vantagens competitivas, por causa dos diferentes desafios encontrados no mercado, desenhando uma governança na cadeia de suprimentos para equilibrar os interesses próprios das organizações e as decisões autônomas dos tomadores de decisão, alcançando todos os membros da cadeia de suprimento.




    Normalmente a cadeia de suprimentos é tratada, em suas operações e suporte, com o foco interfuncional ou intraorganizacional, mas a governança é considerada uma forma de analisar as relações interorganizacionais, inserida em um contexto multidimensional conforme as estruturas e os processos das empresas.




    A governança não está restrita apenas a disciplinar as relações da organização com agentes externos e entre as suas diversas áreas, mas em sua efetiva implementação, que trata de boas práticas de gestão, mais profissional e transparente, diminuindo a assimetria informacional,[4] reduzindo o problema de agência e buscando permitir que os diferentes interesses tenham uma convergência de resultados.




    A teoria da agência[5] tenta solucionar dois problemas nas relações entre o agente e o principal: (i) conflitos de desejos ou objetivos entre o principal e o agente; (ii) a dificuldade ou o alto custo que o principal tem para manter o controle sobre o que o agente está fazendo. Desta forma, o principal e os agentes acabam divergindo em seus interesses, sendo a governança um conjunto de práticas para garantir o controle dos agentes, tendo em vista as necessidades e os interesses do principal. Desta forma, o compliance, que representa as ações de conformidade, garantem os interesses dos sócios e proprietários, permitindo maior controle e transparência na prestação de contas (accountability) por parte dos gestores.




    O stewardship é uma abordagem alternativa à teoria da agência, onde os acionistas e administradores são vistos como parceiros, permitindo que os interesses se harmonizem e que sejam compartilhados; assim, os gestores não estão motivados por objetivos individuais ou de uma organização, mas sim alinhados com os objetivos das outras organizações. Com esta nova visão, a governança tem natureza estratégica, enfatizando as ações que melhorem o desempenho da organização, melhorando o relacionamento entre os envolvidos (DOLCI, 2011).




    A gestão da cadeia de suprimentos trata da integração das atividades da transformação e o fluxo de bens e serviços, permeando as empresas fornecedoras de matéria-prima até o usuário final, fazendo parte também o fluxo de informação, com uma evolução da perspectiva de integração de processos para uma visão sistêmica e estratégica.




    Na governança da cadeia de suprimento, temos uma ampliação da análise, trabalhando também os relacionamentos, a confiança, a cooperação e a coordenação com todos os membros da cadeia como um todo, focalizando na análise do relacionamento interorganizacional das empresas da cadeia. Desta forma, temos a gestão da cadeia e a governança da cadeia; e a governança da cadeia de suprimento possui três concepções (contratual ou formal, relacional e transacional).




    

      Figura 8 – Governança da cadeia de suprimentos
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      Fonte: adaptado de Dolci e Maçada (2011).


    




    A governança da cadeia de suprimentos mostra a governança contratual ou formal (contrato, poder, regulação, incentivos, coordenação, controle – teoria da agência), governança transacional (custo, complexidade, codificação, oportunismo – teoria dos custos de transação) e governança relacional (relacionamento, flexibilidade, qualificação, capacidades – teoria da dependência dos recursos e confiança, integração, comprometimento, colaboração – teoria do stewardship), demonstrando as interrelações entre os contratos, as transações e as relações na cadeia de suprimentos, todas suportadas por teorias que embasam a governança.




    4 Responsabilidade social, ética e a legislação na cadeia de suprimentos




    Com o aumento considerável dos volumes de recursos movimentados em compras, cresce a necessidade para que a gestão da cadeia de suprimento traga para os processos as questões relacionadas à ética e à responsabilidade social.




    A ética explica as regras e comportamentos morais do ser humano de maneira racional e científica, com base nas legislações que legitimam este comportamento junto à sociedade; a moral está relacionada com o conjunto de regras aplicadas no nosso dia a dia, permitindo a escolha entre o que é certo ou errado, conforme nosso entendimento.




    Na área de suprimentos existem inúmeras situações em que os preceitos éticos muitas vezes devem ser tratados. Os profissionais de suprimentos têm uma enorme responsabilidade social pessoal e corporativa e constantemente são convocados a tomar decisões com implicações éticas. Para isto, muitas empresas estabelecem códigos de conduta para seus fornecedores.




    

      [image: Ícone] Na prática




      

        	Um profissional de compras efetua inúmeras compras e em determinada situação é oferecida uma matéria-prima alternativa mais barata, mas também muito mais poluente. A troca deve ser feita? Existe uma discussão ética importante envolvida, assim como aspectos financeiros representados.




        	Grandes empresas terceirizam atividades para países em que não há legislação que regule (ou a legislação não é cumprida), onde aparece o trabalho infantil ou com condições de trabalho adulto escravizantes. Desta forma, as empresas se expõem e tem seus nomes e suas marcas ligadas ao uso de mão de obra infantil ou a condições desumanas de trabalho nas fábricas de seus terceirizados.


      




      

        




        


      


    




    A responsabilidade social na cadeia de suprimentos deve envolver todas as empresas da cadeia, permitindo que todas sejam beneficiadas; assim, todos se esforçam no seu papel, onde os contratados e contratantes precisam estar alinhados com os códigos legais que devem ser cumpridos, estabelecendo uma relação baseada em valores morais e éticos entre si. Desta forma, estabelece-se um grau de comprometimento dos envolvidos em ações de responsabilidade social na cadeia de suprimentos.




    

      [image: Ícone] Na prática




      Existem várias práticas adotadas por empresas responsáveis socialmente na cadeia de suprimentos:




      

        	Reconhecimento e respeito aos direitos humanos;




        	Salários justos aos seus funcionários;




        	Cumprimento da legislação vigente;




        	Carga horária justa e compatível;




        	Repúdio à corrupção;




        	Repúdio ao trabalho infantil;




        	Proteção dos funcionários com relação à saúde e segurança;




        	Proteção ambiental;




        	Repúdio a qualquer tipo de discriminação;




        	Liberdade de associação e busca de direitos.


      




      

        




        


      


    




    Existe um monitoramento, por parte das empresas, das condutas dos parceiros, mostrando se estão em conformidade com os acordos estabelecidos, tratando a fiscalização e exigindo dos fornecedores ações e práticas responsáveis socialmente.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Você pode aprender mais sobre ética e responsabilidade social na prática de gestão global de suprimentos em CORREA, H. L. Administração de cadeias de suprimentos e logística: integração na era da Indústria 4.0. São Paulo: Atlas, 2019, p. 109-117.




      

        




        


      


    




    Temos inúmeras leis que precisam ser atendidas em toda a cadeia de suprimentos, como:




    

      	Leis trabalhistas;




      	Leis fiscais (impostos, taxas, benefícios);




      	Leis de licitações;




      	Leis contratuais;




      	Leis de transportes e seguros.


    




    Dependendo da estrutura da cadeia de suprimentos, sua abrangência e suas empresas, temos que nos ater às inúmeras leis que regem os processos logísticos.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Você pode aprender mais sobre leis aplicadas à cadeia de suprimentos em FONSECA, Luciane Schulz; ROMANELLI, Sandro Ballande. Legislação aplicada à logística. Curitiba: Instituto Federal do Paraná, 2013, p. 39-92.




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Vimos neste capítulo os tipos de cadeias de suprimentos (simples de bens, de bens com múltiplos escalões, complexas de bens, complexas de serviços e arranjos produtivos locais), mostrando como as organizações se juntam para otimizar as relações de fornecimento, distribuição e trocas, permitindo obter vantagens estratégicas.




    Tratamos também dos impactos das tecnologias na cadeia de suprimentos, que oferecem maior agilidade e diminuição de custos, auxiliam na resolução de problemas, eliminam a dependência de formulários impressos, possibilitam que os dados sejam coletados e analisados em tempo real e permitem maior agilidade de resposta de recalls, melhorando os processos e diminuindo erros.




    Na governança nas cadeias de suprimentos vimos uma ampliação da análise das empresas e dos relacionamentos entre empresas, a confiança, cooperação e coordenação com todos os membros da cadeia como um todo, com foco no estudo do relacionamento interorganizacional das empresas da cadeia. Também identificamos as concepções contratual ou formal, relacional e transacional.




    Quanto à responsabilidade social, ética e a legislação na cadeia de suprimentos, verificamos vários aspectos de condutas, leis, ética e responsabilidade social, sua abrangência e postura e várias questões reflexivas.
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